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" 5 ise A Universidade, do ponto — ET ilidades sociais que decor- 

grande contradição na vida por- . ciências humanas, também é fá- ox : sabilidades ilzação d 

tuguesa quando se discute a — cil verificar que existe consenso de vista economicista, foi > em da normal “““?ªºâ?ºlªf :fn 

- problemática do ensino. Esta —acerca do poder do ensino na traqsformada BUA ber: que obleve Z tfuudadc 

contradição pode generalizar-se — preparação do homem para as — PEerlgosa armadilha: fonte regime de Quase RIa to círculo - 

a toda a nossa política e com. tarefas da sociedade. De facto, - de desempregados e não, é ”tª'q"lªé'ªª da Eduçação 

ela, melhor ou pior, nos habi- — sabe-se hoje que o ser humano, —como parecia ser, uma que o Ministéro. ite O espec-- 

tuámos a viver. De facto, em- * pelo seu condicionalismo gené- . poderosa fonte de quer resolver p"ã:dmt;:ni % 

bora seja frequente não se en- . tico, transporta em si um poten- — conhecimento com o tro social da «6o" te não signt--- & 

contrar relação lógica entre o — cial que se evidencia sob a in- — objectivo de criar riqueza - excesso» Pt;'q“º o poderia pa- - 

e«discursos e a «prática» polítir — fluência de dois factores: o am- fica ParÃa epmd',comom mas,pelo — . 

— cas, a verdade é que 0s ticos — biente (factor ecológico) € a secer, maior pl m' n'e%ecia 

- não são minimamente penaliza- * cultura (factor educacional). contrário, 'm”ºãem É ' 

%og-por isso à boca ?as :lzímas. evid:gte que a hcgaºnça genéti- icA E NEA Mg:g;âã%omóciedadu 

: Criou-se uma «moral política»r * ca, r si, embora sempre i : icenci: 

perinissiva quê todos aceitam. diferem%º e evolutiva, cada 3:: y GOMES GUERREIRO * . ideia de que à . ::“f%:x: 

Esta introdução, quê poderia * tem menos influência no com- 
factor mais poderoso de pr 

;constituir o início de qualquer 
artigo de opinião, leva-nos hoje - 
a fazer algumas considerações 
simgles e despretensiosas acer- 
ca de um dos problemas mais 
graves da sociedade portugue- . ressões. Sendo assini, e con- — quada, os factores inteligência, . Desde Eça de Queirós que não : Universi- ds 

sa: o do ensino.. , orme afirma Margalef (1), conhecimento (otão apregoado consegniç:ãos desfazer % com-. | ãªª'g: º(t:&nº,âãºw.em prejuí- 

Numa entrevista concedida - compreende-se que deva ser knowhow)eacriatividade que plexo de culpa do nosso ensino | z5 dos mais débeis.economica-: É bx 

há diás a um semário pelo presi- - 'dada a maior importância possf- - só o intelecto fornece, é fácil de modo a valorizá-lo e dignifi- .' S a 318 

dente da INICT afirma-se, uma — vel do ensino. Dessa forma se — concordar que há uma base de cá-loe assim jusqificar os ã'rei— , : 

vez mais, que «o nosso nível de 
desenvolvimento científico e 
tecnológico é muito baixo», ha- 
vendo que o aumentar se qui- 
.Sermos que o País seja, como 
deve, um produtor de ideias, de 

i patentes e de tudo o que resulte 
da cultura científica. A menos 
que optemos, acrescenta, por 
sermos um-imenso hospita! de 

entreo sa 
De há muito que se manifesta - Se nos voltarmos para àas 

portamento do ser humano em 
sociedade %uando compsrada 
com a influência exercida pelo 
ambiente e principalmente pelo 

: ensino em todos os níveis € ex- 

tirará partido das qualidades 
que, embora ocultas, existem 
em potencial no indivíduo. 

Parece pois pacífico afirmar- 
" -se que os recursos intelectuais 
do homem (a «inassa cinzenta» 
de que hoje tanto se fala), por 
ser de grande variabilidade, são 
praticamente ilimitados em ter- 
mos qualitativos, o que não 

água, da biomassa, etc.), isto é, 
porque na nossa intervenção 
não usamos, nàá medida ade- 

verdade nessa afirmação. Basta 
avaliármos o que se passa com a 
utilização dos minerais, da água . 
pura, da beleza natural, etc., 
em especial quando intensa € 
'descuidadamente intervencio- 
nados e explorados pelo 
homem. 

Neste condicionalismo .e 
numa comunidade atrasada 

Contradições (aparentes) - 
ber universitário e o procêsso 

sar em excesso. Preferimos ter 
analfabetos a mais do que licen- 
ciados. ou doutotados a mais. 

tos sociais de excepção que con- 
cedemos a quemio recebe, Me- 
temos a cabeça fia areia e não 
somos capazes de investit com-. 
tra o sistema e dár-lhe a clareza 
€ a linearidade que se impõe, 
isto é, de associár a aprendiza- 

à capacidade de inovar, - 
melhorar, produzir e desen-” 
volver. 

= 

nem sequer assume as respon- 

* chó' social; apontamos o diplo- 

3: es:mo a crgºdencill cusricular 

ara ocupar um posto de traba- 

' jho; mantemos praticamente . 

: gratuito o ensino superior ofi- 

| cial e por fim limitamos, drasti- 

mente) ao ponto de sermos o - 
País da Europa com menor 
centagem deº:st ãntes noº.ºãi 

|' 'sino pós-liceal, É uma situação 
arecida com o que acontece na 
istória do gato e do rato. 

; — Daqui resufta uma situação 
de frustração e trauma da ju- 
ventude. Motivada apenas para 
os estudos superiores sem aiter- 

' tervir em sistertras naturais Ou 
- para criar sistemas artificiais de 
modo a obter às recursos indês- 

* pensáveis à satisfação das ae- 
cessidades de todos nós, isto é, 

" a servir a sociedade. Pelo con- 

. 

* trário, e nisto parece haver una- 
nimidade, o licenciado é quase 
um peso, um indivíduo que tem 

- direito a um posto de trabalho 

: responsabilidades, apenas com 
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bem remuneraido que nem sem- 
- pre existe, Pouco se lhe pede 
em termos de criar postos de 

' trabulho. O processo de contie- 
cimento e de desenvolvimento 
é-lhe exterior, Assim vive sem 

o direito à compensação mate- 

tial pelos cinco ános de estudo; - 

para maior bem-estar e feticida- * 
de do homem sobre a Terra.. 
Um país atrasado, que à si 

próprio impõe numerus clausus 
noconhecimento, como se apre- 
sentará amanhã, no mundo da 
«terceira vaga», que neste mo- 
mento para nós caminha em 
crescente velocidade? 

: 1) R. Matgutof »Perspectivos in ecos 
Io;icll mb';y—. Chicago, 19606 

(a) «Fazer o ensino primário por melo 
te agentes altamente intelectualizados 
tem inconvenicates gravisímosa, foi 
dito no nosso Partamento em Março de 
1638 (in «Scara Novas, Fevereiro-Março 
1987), 

13) Manuela Machado nA Candidatu- 
ra ào Ensino Supeiraro, UTL, 1986: 
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À gerontologia ou um extenso — acontece com os Testantes re- —como a nossa, pobre e de gran- Perde:se energia em elaborar — Nativa, para eles é só para eles . 

areal na orla marítima para Ust- — cursos de uma limitada biosfert — de percentagem de analfabetos, leis e a fazer estudos para evitar ' se prepara, até que um dia, 27 

fruto da Europa rica. existente num só planeta. Pare- — explícitos ou encapotados, pa- — o grande mal, vdja-se bem, que inesperadamente, numa altura ST 

] - “Estas e outras ideias, de tão . ce também ser ideia corrente, = rece que o objectivo deverianer —é haver conhecimento em ex- — e Oitícil Teconversão, chega à, ;E 

| repetidas, parecem constituir — por vezes até exagerada, que os o de executar o discurso dos “ cesso, como .se este conceito — Golorosa conclusão da inuti ida- 291 

verdades convincentes por to- - recursos disponíveis do territó- - políticos quando erguem hossa- — fosse minimameénte inteligivet — de do esforço que despendeu. S 

À dos aceites. É assim que fala- - rio português são pobres, quase — nas aó investimento intelectual. * em qualquer dêmocracia mo- — Neste momento, angustiada, . 301 

mos € defendemos, no «discur- — sempre escassos e não renová- “Nada disso! Na realidade, pro-- dema (2). Crioú-se uma situa- — enganada, sem futuro e nem se- 31 

d so», o investimento intelectual — veis, Embora não comungue in- . cede-se com o ensino como se o biunívoca dá direito entre o — QUEr cOm D apoia e compreém : 

como o mais produtivo e multi- — teiramente desta afirmação, intelecto, a inteligência ou a “diploma e um ceirto vencimento são familiar, facilmente cai no . 

À plicador que está ao alcance de — como procurarei provar noutra — «massa cinzenta» fosse um pa- . (dizem «postos de trabalhos). — desespero que a pode levar à 

povos, como o nosso, ainda nO — altura, por me p: quepar- trimónio esgotável que há ne- - Parece que o Estado, práticas desaconselhadas e não. 

limiar do processo de desenvol- — te deles são pomº;'orque.nao irtdade de defender e preser. - mente servido Bor licenciados, — Taro ao próprio suícídio (3). é . 

vimento. os conhecemos ou porque não var para uso dos vindouros. Te- com elevado espíito! .É Universidade, do ponto de 

| os gerimos bem (vejam-se os mos receio de criar conheci- corporativo-.ao ponto deconsi- : g?àºâ%?âª&'fzm' 

Da Univeridade do Algarve casos do espaço, da energia, da mento e, pior que tudo, de o  derar uma crise'social haver dir — 1. fonte de desempregados é 
: 1 dos d " ” não, como parecia sér, uma po- 

pmoml :xsn extesso no merca- . ,fg;stg de-âeo nl;í_ec_n:zgmo 
; Ã “ com o objectivo'de criar nique- 

" ª'ªª r Estasituação, 72 e, como consequencii?“do, 
: . pelos vistos, só contém- - reduzir o tempo e o períódo de. s 
: placos analfabbtos. — - trabalho do homem, de distri- 
x — :Olicenciado não é, para à “buir mais equitativamente o - 
- . sociedade portuguesa, um indi- rroduto, aumentar &s téêmpos - 
; viduo preparado para bem in- — tiyrese portanto criar condições 


